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ERA COLONIAL 

Período Quinhentista:

Jesus na manjedoura
 - Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas encostado?

 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso, Pois que sois suma riqueza, Como

estais em tal pobreza?

 - Por fazer-te glorioso E de graça mui colmado, Jazo aqui por

teu pecado. 

- Pois que não cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino, Que vos

fez tão pequenino?

 - O amor me deu este véu, Em que jazo embrulhado, Por despir-

te do pecado. 

 - Ó menino de Belém, Pois sois Deus de eternidade, Quem vos

fez de tal idade?

 - Por querer-te todo o bem E te dar eterno estado, Tal me fez o

teu pecado. [...]

Padre José de Anchieta



Período Barroco

Buscando a Cristo 
A vós correndo vou, braços sagrados, 
Nessa cruz sacrossanta descobertos, 
Que, para receber-me, estais abertos, 
E, por não castigar-me, estais cravados. 
A vós, divinos olhos, eclipsados 
De tanto sangue e lágrimas abertos,
Pois, para perdoar-me, estais despertos, 
E, por não condenar-me, estais fechados. 
A vós, pregados pés, por não deixar-me, 
A vós, sangue vertido, para ungir-me,
A vós, cabeça baixa p ‘ra chamar-me. 
A vós, lado patente, quero unir-me, 
A vós, cravos preciosos, quero atar-me,
Para ficar unido, atado e firme.

Gregório de Matos



Período do Arcadismo

Olha Marília, as flautas dos pastores, 
Que bem que soam, como são cadentes! 
Olha o Tejo a sorrir-se! 
Olha: não sentes Os Zéfiros* brincar por entre as flores? 
 Vê como ali, beijando-se, os Amores Incitam nossos ósculos
ardentes! 
Ei-las de planta em planta as inocentes 
As vagas borboletas de mil cores!  
Naquele arbusto o rouxinol suspira; 
Ora nas folhas a abelhinha pára. 
Ora nos ares sussurrando, gira. 
Que alegre campo! 
Que manhã tão clara! Mas ah!
Tudo o que vês, se eu não te vira,
Mais tristeza que a morte me causara.

Bocage



ERA NACIONAL
Romantismo

Seus Olhos
Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, 
De vivo luzir, 
Estrelas incertas, que as águas dormentes 
Do mar vão ferir; 
Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, 
Têm meiga expressão, 
Mais doce que a brisa, - mais doce que o nauta
De noite cantando, - mais doce que a frauta Quebrando a
solidão.
Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros,
De vivo luzir. 
São meigos infantes, gentis, engraçados 
Brincando a sorrir.
São meigos infantes, brincando, saltando
Em jogo infantil,
Inquietos, travessos; - causando tormento,
Com beijos nos pagam a dor do momento,
Com modo gentil. [...]

Gonçalves Dias



Realismo

Uma Criatura 

Sei de uma criatura antiga e formidável,
Que a si mesma devora os membros e as entranhas, Com a
sofreguidão da fome insaciável.
Habita juntamente os vales e as montanhas;
E no mar, que se rasga, à maneira do abismo, Espreguiça-se
toda em convulsões estranhas.
Traz impresso na fronte o obscuro despotismo;
Cada olhar que despede, acerbo e mavioso,
Parece uma expansão de amor e egoísmo.
Friamente contempla o desespero e o gozo,
Gosta do colibri, como gosta do verme,
E cinge ao coração o belo e o monstruoso.
Tu dirás que é a morte; eu direi que é a vida.
Machado de Assis



Naturalismo

Lembranças de morrer
Eu deixo a vida como deixa o tédio 
Do deserto, o poento caminheiro, -
Como as horas de um longo pesadelo
Que se desfaz ao dobre de um sineiro;
Como o desterro de minh’alma errante,
Onde fogo insensato a consumia:
Só levo uma saudade - é desses tempos
Que amorosa ilusão embelecia.
Só levo uma saudade - é dessas sombras
Que eu sentia velar nas noites minhas.
De ti, ó minha mãe, pobre coitada,
Que por minha tristeza te definhas! 
Aluísio de Azevedo



Parnasianismo

Ouvir estrelas
Ora (direis) ouvir estrelas!
Certo
Perdeste o senso!
E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las, muita vez desperto
E abro as janelas, pálido de espanto...
E conversamos toda a noite, enquanto
A via-láctea, como um pálio aberto,
Cintila.
E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
Inda as procuro pelo céu deserto.
Direis agora: 
"Tresloucado amigo! Que conversas com elas? 
Que sentido
Tem o que dizem, quando estão contigo?"
E eu vos direi:
"Amai para entendê-las! Pois só quem ama pode ter ouvido
Capaz de ouvir e de entender estrelas."
Olavo Bilac



Simbolismo
Ismália 
Quando Ismália enlouqueceu,
Pôs-se na torre a sonhar...
Viu uma lua no céu,
Viu outra lua no mar.
No sonho em que se perdeu,
Banhou-se toda em luar...
Queria subir ao céu,
Queria descer ao mar...
E, no desvario seu,
Na torre pôs-se a cantar...
Estava longe do céu...
Estava longe do mar...
E como um anjo pendeu
As asas para voar. . .
Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar...
As asas que Deus lhe deu
Ruflaram de par em par...
Sua alma, subiu ao céu,
Seu corpo desceu ao mar... 
Alphonsus de Guimaraens



Pré-modernismo

– A vida, senhor Visconde, é um pisca-pisca. A gente
nasce, isto é, começa a piscar. Quem pára de piscar
chegou ao fim, morreu. Piscar é abrir e fechar os
olhos – viver é isso. É um dorme e acorda, dorme e
acorda, até que dorme e não acorda mais [...] A vida
das gentes neste mundo, senhor Sabugo, é isso. Um
rosário de piscados. Cada pisco é um dia. Pisca e
mama, pisca e brinca, pisca e estuda, pisca e ama,
pisca e cria filhos, pisca e geme os reumatismos, e
por fim pisca pela última vez e morre.
 – E depois que morre?, perguntou o Visconde. –
Depois que morre, vira hipótese. É ou não é?
Monteiro Lobato



Modernismo 

No meio do caminho
No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento na vida de minhas

retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que

no meio do caminho tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho

no meio do caminho tinha uma pedra.

Carlos Drummond de Andrade



Pós-Modernismo

Aninha e suas pedras
Não te deixes destruir… 

Ajuntando novas pedras e construindo novos poemas. Recria
tua vida, sempre, sempre.
Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça.
Faz de tua vida mesquinha um poema.
E viverás no coração dos jovens e na memória das gerações
que hão de vir.
Esta fonte é para uso de todos os sedentos.
Toma a tua parte.
Vem a estas páginas e não entraves seu uso aos que têm sede.
Cora Coralina


